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Acceimmos call.-monção de qualquer 
pune do Estado e de fôra, desde que 
não seja longa., nem escripta em orto- 
ghiapa phouetica. 

Das correspondencins dos municípios, 
que nos quiserem enviar, reservªmoa o 
direito de aproveita-las no que achar- . 
uma interessante. 

Publicamos reclumaçõeu em um, 
dem que selim bmves, aluminum 
wrms- conventu— ' 

Semestre. . . . 
Numero ªvulso. 
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() "tra—bªila do Brazil 
lªN 

,Mafadísmo, zm mumia oiitms 
,'usas ignnbi'is terminadas em is- 
,a , que and- II) a conduzir o paiª 

» «impa ' tir—o desconhecimento 

' Hii prnpuu! ' 

Quo estes irmos tão communs 
tas—habitos nacionais, têm apenas 

“impor ncia do enfeite de rendas 
_u do laç "ate de (iras na tui/[em 

: mma. 

íPõewurn chic na vestimenta, re- 
»w andam as uní<turcira> e dizem 

' burncão por male escorre :) metal 
: ºmute dps papai— na dos maridos. 

Aquillo que vvrdadeirnmcnte 
mpurrn u an>-cm ('fllmcln mi ( 

_volo offini n do Bra _“) ' garras 
n degeneração c d'apatliia, & o 

_ timentoe mg. im, :) ªlieníge- 
uªçã!) do Lpiivtq' nacionali; a, 
ªzevindo down fin) pelas corren- 
! malfazeja.» dos negociantes lms- 
._ &, (notadanmntc portugueses] dos 

[finalistas [ » (onu soldo dest 
eljdicularmamyumcommentarlos 

ªúiusnltuush, a nossa obra ou 
obra dos nossos governos. 

o é Bhut/zarplz'smo, ama :) mento da sua heresia edo neu dc- 
bdtÉhe. 

Assim, axei-amam as mesmas ox- 
clamações pcrjuraa,dizeui mal da 
Patria () das instituições] que a nnr- 

t a. 

, bonquistadns pela astucia dos 
que lucram com a nossa inércia, 
acreditam que o que ha de bum no 

pais é feito prio ea angeiro, desde 

as faseudas que ns alfaiates incor- 
taui em linhas afmainudas, até ris 
leis que os deixam isentos da poli- 
cia correciunal. . 

Jú esse destemido pamphlotario 
que é Antonio Torremdemonstmu 

sobejamente a improcedencia (lesse 
falso juizo, nçulado & alimentado 

pela cobiça semi ca das ala—nige- 
nas apela braalluphobia das com- 
nicntladoras jornalistas—que no:— 
ultrajaai em calão alfacinha. 

S. Paulo, não é obra dos italia— 
nos, que os italianos nada tem feito 

u.s suas colonias d'Africa; o Rio 
de Janeiro não étambcm obra dos 
portugueses,'que os portugueses 

mada fizeram ainda em Moçambi- 

,"' E, écos desses gritos infnmautés ; l quaem Benguela,equngolaetc.etc. 
iradorau de sºs syncopbantas, 
sem deskaliucnte emicorrer.ricos dominios lúzog e que nttestm 
asco dentro da nossa casa,, 

um iconoc ista que o lambuzn—' 

fa de literatu 'franceim auies- 
4 hou até ao aba=tardamento dos 

.» uma, a: nossas gentes de bri- 

fª luxo riscam para a Patria,, 
'“ _miseus hcmeus e para o es—' 

o dos irmãos que trabalham, 

“' ,fºi son-iso de sarcasmo apl- 
»: eorriqnoi a gravura de 

_ªigue o búulevard ouviu 
“. wo nªum imp-éssa cºmple- 

' , i . 

Qual o progresso dos vastos & 

o espirito de trabalho português, as 
i iativns português“, o seu cura— 

cter de povo Civilisation-'? 

Incultos, esses territorios servem 

apenas para gªnt 

bre, augmentarnº Mandou nuiàe- 
ro de mulatos e accresceutar. É 
historia (fas raças escravisadas, 
mais uma rebelião. ' 

Mesmo em Portugal !_ 

' Que tem ieit. os governos, e ha- 

Éiosquitos de fé— 

mem, gi trabalho portugues depuh 1" 
da batalha de Ourique“; ' ' 

Nadu. ou quasi muda. 

Mas ha uma outra blush—mil: :: 

prf—gresso do sul do Brrasil 6 nbr- 
doq allcçies. 

Ora, estes têm apenas iuntnduo 
seu esforço no nosso esforço. 

Raça forte. amando a glóba com 
o primitivo auiur dos primitiva! 
goi-manos. encontraram na gente' 

nota» e apóia m suas iniciativas ou 
continuaram trabalhos por nós hn 
muito cnmcçudos. 

S. Paulo é obra do brasileiro.. 
Foram os Campos Salles, os A:]— 

buquerqnes, Lins, «> Altino: Arm—' 
tes, ns walkingtoua Luiz que ocio- 
varam, que o engrandeceram, qual 
o tornaram dignos dos destinos dn" ' 
pªtria Commun). 

E o Rio '? A 

Foram os Rodrigues Alves, ol 
Lauros Múiler, 05 Passos, os-Fronn 
tins que (: ergueram, maravilhoiql,» ». 
e limpo, da suja,sórdida & dºem-"it ' 
cidade que ou portugueses cona“— , Í; 
uniram. .; ,— 

Que por gosto da luzitana gun-r, , 
te, o Rio ainda seria aqueliev'm '3'_ 
aglomerado de casiuhólas, carmª) n'ª.— 
de vielas mais tortas que os chu-' " 
vêllms do demonio, onde a um 
exerciª o seu fastigio e o: merci 
ros & sua rapina. 

E o sul do Brasil ? 

O seu progresso material e m— 
ai é tambem'obra branileíni 

max-gos, os Hetcilios Luz, os 5933 
gen, de Medeiros que o * 
; que o dirigem a o campinª 
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() ._.m..g.—.m, «» “Irmã", entra 
«um um dus Huis vmumveis Ín- 
rlnn-s dn nu— — grande surtu ín- 
duslrinl :* Lªcuu » 

As altas mim—id ll's. " espírito 
dºiníualívrxa [) 'loiln soubclnm 
mudar um (“>—(' bum «lx—monto de 
minnha. :ugmnnssd «lm-. em luis- 
k 1 nos.—n esplendldu materia 
p um. serviu para & coustruvção 
do iillpºlevivcl monumento de la— 
bur lmcionnl,ulevnnhdo pelo Pn— 
nmí,p:ur Santa Cutlurínu & pelo 
Rio Grande do Sul. 

Tudo quinto se diner fôra desta 
verdude inconeuu, é injustíç'l dª“. gundam, é ultraje ão pci: « ( sua 
gato e deve ser, por todo o hn— lelro diguodesle nome. reéelídb'í 

' 

.hnm-"w «ln («...um 

«|.» 'nt nnvutntlv ,.yl 

llvxiv'ulu » purl'lgllõª «In | 

_.__ “um! :»«l-lll '! 

“,. um mm,.“ ,..,..-g_ll.,..du.u .hn nul- 

" [hum de Mini. —1|p|||'|*w:m ou m'.— 
«.,llvsuplm- 

!.. .*:mv :.:” UH Lllrmlm'çímllu vn-ch. 

Alim. 

“”' .wm— «=, mtuu sul” (ml »(“Kâlªlllll- 

*" !"" '»ml.u.;;._ .—. um.“ «vm [n'lnrllu-vs qm» 

') um..!” ln—v »I'íml-cnnlpzll'atix 1 

"Tm. 

num-n 

Im.. ”Ind.-c.... .. ('r- 

invnn «ion! (mu-ntº, 

nm'mni. cm 

; .] _.v,-"niv«x- Ilª—' .].li Jun.— linux.,“ Ilns “um“?! que 

0 

.|qu su oww-dum ou [ybr—nmucnns 

.Iu hug.“, 

lh Mam ('Ínxªívn p 

[nv/sv j:í lu :. mf runçn, 43 

:.w 0 latim cas 
eslu 

«— l'un :n-uvnlnnmln cada vez mais 

um [wuixmlln ibm-im, dehlmíundu: 

l.) pA-Iu lulu—lamento de Roma. 

ªll wln cnl'l'u win w ulnr, ! l , [ não 
só dns muabulos como da propria 
syntuxt'. 

3,) pela (“reação de novºs termos, 
re—ultnute da propria tendencia po. 
pular e do contacto com populações 
(lilian-Ilka. 

A pn. , agem dos seculos levou 
essa differuneinção ao ponto dª 
oração de uma novu lingua. 

Esse estudo nos faz notar, desde 
lºgo, que n tendencia popular é di- 
dímínuir (: mais posivel o esforço 
para na exprimir. 

Eªe quase chnmn a lei da 
nor esforço. 

, Lei do Nanni «fá 
Lei cnpíhl nn 

griffe] all; ; 
“Hermano do 

mundo,“- . fº ªgnrgumenhn uma?-. um 
: 

mtf 

cullcn mais pen-feito ou um , 
de. voz mais penas». 

Assim as terminnçõel 
um, um, um: e em « 
dudndus p 0, ia o diª 

l hou-ani —— horn 
sorvum -— servo 

iuitium — íniGÍOn. _ 
arbm'l—m — nrvuls 

Certas consoannu fºrtªl“— 
dns para outras lmmnr 
serem de mais facil pr 

mºtu (m) 
vjcinu (lu) ——- 

haben-e 

etc. 

E outros phenoue'. 
cnmo a assimilª“ 
mento, 'vfººªlíl ' 
crescentammim 
estudados adia)“ 

que, dentro óh! “ 
gua, se dão às“ 
simplificação & 
que tem huror'ft 
das em ía, É! 
tunas, etc. . , 

Na língua?-; 
pôde-se not-r, . , »“, 
mais & eupp 
pnluvmu. 

lmuié por m 
[cemiterin do. 



cºrrª . 
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' 
“um I,.lnninalellunfãe' , 

llnnelrl 
' , * « CApr'ruLo Moram DE , Hu 'emreumtº, cabos de ªgulocg- ( , “ºlªª O “ººº"ºº “ªmºº! Pºrémrlêªão de domªin que nº não explicum ' , f l', 1' sempre nas ylluba correspon- pelo princípio de npnlogl'nfonmo Em resposm a“ um, protese-). o, ntelí latina. x. » idõlo de iªólnm multªdo pelo gabinete dp Mims." Se, [""" muinr elemento da cgª- . l _ , do Exterior do Haiti. 'nnefavel re *çâo mmumms a lin—nm frances)» l.“? nero “dº mvolúcruzn publícn lªy” ditª Aºªllbllª) ª"]? _ : ' , "ãá admine os vobeabuloskpro- acamto de aconllmn parlamento de Instado dz. Amarre; ' roxytonus. veremos que a regra li,/Ubª ? limitem do Norte (leclnrou, que, (3; vendª:-,. ' _ npre dnmlnu na formação dem- amina » , ntêalulm mgnpos do presidente milhª??? . ssliuguY-s ronmniçns: , elogia . :Iágíum *lfltleºsm bºm 90905? Frm & "a'-%., nrbre árborcm Sobretudo-estrés primeiros (ido- º'lºg dº ºº'“? ª'rºª .“ dª“ %,(fª'f ªle zállídem ln, involucro e aeonito) qín'e'repre— º É") ” º_º ""'erolrtªlcs “0 Pªnº! P ] 

plesxdencml) (mama Slhpi'llsns até uombre— númurum sentam " transformação de voéa- que sejam dnd 5 prºvas de um“. A syllabn tnnícn é º eixo em 'º'" [bugª pm'oxytunos Pªrª propamxy- (ilude pralic '; menus mgnuícn' do qual gi m todas as trans— º ºs" -cuu| relação ás autor: ndes nom":— [mações vocnbulm'cs. 

' ' _ 'Do latim vc ssícn para o laLimªP'illªPiº llª CqªfªfYªÇºº dª' ”< vmu-l-xlºhtns de todos esses pular houve contudo,'em furos Vilª?" rmcran fuuccím nus dn Hniu'. deixaram os, algumns altmnçõª. (lunccen— Já vim 5 cama se (lavam por vc- de rr-r [migas dus-de Junho ultimo !" : tuuxícu.A.—*.«im (Hr/trem r'ru vez zes trans orumções vinlenlus dos n'lnvrem, cal/n'zlra em vez degvncabnlos lntínos para n purtugnés, whedm, ill/égua" em vºz de alem da mudnnçncommum das ter- "'legrum que deram em porçugéusªminações. 
' Efª, Cildf inteírn. Em quase todos eslvocabulos, O [:rmí/lia de analogiª. ,pwvm . ." 'poucnbexcepjão, :: 

E' º principio, L.," vírrudc do couwnntueuucmllatma passon para 
un! (*mlns fhl'umF del. rum (ln-,º portugues: 

'mnservar :: lmúcidndc prímitivn' Podem citªr-se communis discºr- > um tnmzn- a de outras com quel dnncíns desta revª 
guiaram em relação ou npproxium—l Mªga:. (de lacuna) 

— nrmnulce ínhmgivel 'ntnvée ' * nã" as transformações. 
Tªe counpm'nmosmor exemplo, ns 
'[aõ'm dedo & «Iaido, com os 

' os digítum e Iain/tem, de 
e aquelles se derivar-nm, vere- : 

«« « - que são profundas na diver- 

) 

“nº. . . que um] fizeram os po 
lJrcs gun-rnnntes da ilha, para nªr-x - 
sim inflnnmrãr :| ::Menu de Tio Sun)“ 

O sr. )Inc—Illxenny falou. (; gif 
)lac-Ilhmmy explicou, com a Rua 
alta supiencía de cnnscllzciro dur 
finanças dns Ealllllºs Unidos. 

M» 

—E' que as personalidadcsoff , 
eines hnllíenses, ris-,nl: - pela dºll.-* 
bcrnçâo do governo de “ ingam- 
tinlun e nrgadu :] cumprxr certim 

tio. 

,,, An conjugnçõos dos verbos são 
',Isqne nos furnm—m exemplos mais 
Neopxosns (lem: princípio, 

Observamo-lo na 1' e 2“ pa 
“30 pluraldn imperfuíln do indica - 

dos verbas flu 1ª e ?" eonjugn- 
o, emquo p vulcccu :; acceutua— 

do singular » 

ém 

érns 
(ru 

éramos ) 
éreís , 

mmívn 

:nnzírumos 

anmvcís 
amãvmn 

, ªnalogia tomou agudos todos ' Qªfllfllou velbnís, fundindo uumn 
' )ugnção « 2' e a 3" do latim 

' 4 

aumaça (de minncia) 
abutre (de nãltur) 
nleijão (de lcslone) 
nasóã em que houve 'agglulína- 

ção do m*tigo. 

Pnçlem-se ainda citar: bispo em 
vez de vbispo relogio em vez do 
horolngin, lntncculn em vez de luí— 
bitnculn, (ursos oppostos no prí- 
moírn, suppnndn-sc que a primeirª 
syllnbn fºsze :) artigo. 

0 

[num na mula Earn; 
Quartnlfeirn; em uma das . ' a 

da Escola Normul, 0 ar. Alline 
Flores concorrente na m" 

1 ana o Gcbgmpljín daqul-llc 
esnbelechncnm, fez n leitura dr 
Nuas provas cscriptm, versando a 
de Gengmrphinsnbre Ran,-...; Huma 
nus, Língua, Religião & ["urlnas de 
Governo e a de Historia sobre os 
gmpdes iuventus da humanidade. 

cluusuhs du trar 
solnnmdudc & sr 

snrrí o leitor dcpundo 
rememudo un nmuorín. 

Mne-Ilhcnny, que 
(inn. aí:! &Xpllcthn momenfod 

marinheiros du— usqundms norteiª> americanas! ! ' " ª 

(" 

nes—(= metal cum qm: 
mollGL-s c. Ás n * 
voa (: bUlJL'l'ZUIl 

Eytndus Unidos rlãu n 
vm. . . 

u'u cel:-brado, com“ 
ums, entre», - ' Hm; e os Eª ..dys— Unidos! ª;. . 

, , . (lixandº? em que tempo? pernª“ 1 
u Terra 'e“ ' 

O sr. Mazz—lllrr-nny. o sevéro a 
tudo sabe, con-e 

de Porto Principe pelo“ ,» 

cqçrcetivn pm 53. fon-'n' () cumprmmuto de em rdos" lntm'nncnnuwsr pm' curln, não pude' 
mvcr nuns br'md:|, mms rusohvolpçí', ' mms originnlí ' 

" ' 
lª. 

Tio Sam, pratim- em . 

dumnsin, ' ]slurmn :1 Duntrínzl du hlourlié 
S': cumpram ' 

dm; velox, po. 

Culpa mnprc, nn Amu-Zen, os 
ultimzr Em] 
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Adu & l'uniu, Im r 
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da ur": -i. Jnnmnn 

»InJr/Whlrm zu ou ”la/tv!. & 

.::... x-.»..|...h-.,.1.L Ju)" ml“ 

pl.; n' lmiinlpnl u'in ._rru-m :. 
gum « .LIIc *l"-"" m lm num 
(um :lm .- Im ir...-z 

mix—um dn 
pula imp-l 

lugzuymn um. 

"I'ilillll'utl'. (“'I-' lloiit' sv vonsum 

nm n unem .minnunnu, 

As lulu-1 qm» iv m*gll 

tpm-em :( him,-n.. «lu “: 
INI. 

Avclnmulu Ímpvnllinr Cunulim- 
('ímui » !Wivllsllr Perpétuo do Bra- 
uli, n !“.“ (h- nulubm, D. Pedro & 
agrada e cun—mio ;; lª do dexam- 
br». 

.i-Ilh- em um instrumento. mnie 

do que um Menu-», da Oliveira 
Mnrlinuíjçcvsne seu dizer baseia— 
nc ua w'rdade. pois que «a inde- 
peudvucin do Brasil em um facto 
luªcessnrin, como consequencin da 

llisióm nulerior, e não o nem vo— 
lunturio de um homem» (8). 

% 

Churadas novissima 
Ao Sr. J. Collaço. 

Com em vasilha ln buona vejo 
: plnnh—2—2 

Pun! u' não com esta medidn 
leu: um pipurote—l—Z 

,pªmfl—EI—ãhnhnwda 

gulu l'nlil 

""““” """"":'.'W 1.3“... “l...”..d... "Mun-;. .1». rn-u-iludt- .Íunnt. m'iu 
. ”"-|wpli“..w'n .|.mr un «Imune, |.. ““"“.“qu il Juin Vl pum 
”Mªlkin“, pa.— m.|r4,51|n|iu (. la.-..».l, Kunlun.“mnquiuiudn em 
“:::.-I».- 'Ii"“"|" "“""" ""Vi" |»); ;! “Iuri: imiv|mndvncí|i7 . 
dn'n'l—ª «h— * "" “'“ 'um" .Vu .< izlcu flv—[muller uihrmntl- 
a......“ ,,... mu.“ :...Im ". : .. nh— x_imvulv'. _ 
WWW" "' “' "" "" "' " ""M" () nluvé bwin e 'N'” n Brasil 'se 
I" ' " ""I"“'I' "W "|" "mh" iibwrtnu do juuu pmmguõs e.hn]e, 
""W“-"I“" " ""'." " “““"" nu..."...ln ,. 'IibL—nlmlu ...m dígnw 

“'" ' ""I"" J" "“""“ª' " ““'" "mulu rumlui—tnn, .mlm resolu— 

,.._ .rill nuh-l.. u : Liu lrhmbm 

lui—win unu— 

uwílw; ...... e..-(. m. 

ncu (vw- giznndv pru- 

” j- W 1.1 

.uu- 

(“mun Ipu-r Iluv nu mjm, reuln 

Int'rL'unUll': -xi .Xupnlpln. mm a 

", ) futuro. i.. u «mui....m- |»: 

Ah,“, nllmr | «» íunlro '! o 
don-r dv lnlilvl—l ciouulidndes & 
Amiindnna —u que in quer dizer 
.qu dm'nllmn nprlmucinr u plugado, 
nln. Mn,—.a pus—.udo só é util ãunn' 
da [um () valm— de num lição ein- 
('llnulcnlo progressista e virilidade 
“mr.-l. 

Tenho visto individuos nssentn— 
mun-sv xí borda de pequenos facial 
historicos, sem importam/in de es- 
pm'ie uigunm, e ficaram :suim, chi— 

uosmônie encnllxídos,com um. v&- 
rinhn na mão, & remexer o peque- 
no lago, no desejo infantil de o 
transformar num vastb, grosso e 
imcnndo oceano. . 

Patriotns fallidos, na enganam 
a Pulria com odes e incurso: em— 
polndns nos quais se cantam hien- 
tos etn'umphos de quinta ordem, 
não toleram que a aspiração das 
outros sein plenamente cnmbntívn, 
revuluciouãrin mesmo, mimndó »; 
um futuro em que reaplaudeçu um 
Brasil mais unida, mais forte, mais 

1 

: 

6 

Sem cheiro nem sabor-Qnooniarn— 
reis no tubo este mysterio 1—2 

Entre nós ou nn igmj- Apnth 
dançl ou entre 
quer—l—Z; 

iu: : 
Pªm. tampo qm: 

Thªn-ny?” 

grande, é preciso que .- 

ulmn (: enthusinnmo, pm 
extrnhir delle :: mníor q 
de aeivn “possivel que no. 
para as difficeiu conquil 
curoi 

so pntriocilmo sem &' * 
ler mto-veis. 

“ 

(me um pode vm. "A?“ 
m., de vmb“... .“. 

Brnsib . 

las que carcomem :! 

livnugulhu Republicano! 
Qui-ndo o pnssado "|. 

qunnto uma manda que d 
rircuiur. 6 preciso lnnçiv-l 
indo e preparar o resglte dg 

O patriºtª honepto n 
diz E sua pntrin: «Fºste - 
-—mns o que de vez em 
lhe mpcte: cFOule 

maior io » 

Estudemns o Pus-do,“ 

Só msnim demnngtrs _ 

Tenho digo. - 

!) Oliv. Martina—.O 
iu Doriugueusv. livro lll. ' 

2.) Duque End.:—. - ' 

4) Ver “Hist dn [Mexiª 

' lb 
Gecgr.Bm..l, hm 
1. - . 

5) Mai,. E“ 

6) -0p. cil». park lx, 

7) “OPA ª“.. in:. ai.-. 

ªi Quail. m 

, ªm medir. não né..”; 
.lilnlu uoudhiivo—Z—z ' ªii 



Heene Gwen, no Fu.! 

II'I'OLICIAICIA. O enredo do 

FILE lh] b||-ando du lll-tori- 

dn Bubylonln. tendo » on:-pre- 

" editor. canto com . nun 

man!-lem ten-u de 2.000 con- 

lo! 

ªíãªãlªãªªâª asas 
7 Éª'ãzâªàfãã «.... ._.4 I I I [www.—“WW . 

ELLIOTT DEXTER 
Support/ny L | LA L E E 

("“A Daughters? Une Wolp' 

Elllull Dexter um dos— rele" 
breu guluul "mel-lvan»; 
qm. norú visto br.-ve' 

lllelllê no “Pululu Unic” 



As festas do día 28 de Setembro 

Superior Trihunzll da Jus- 

t—Íca do Estudo 

(;mmm-mnnm 1 !“ nh» mí 
cm)—nh- « )" .IIlHÍM'I":l'U41r' 

w.! in MU'NÃU. c :* w : '“ :Tri» 

buml, mnh- IJU (im pw wu, 
nmi' .llhlrh- Lv “mt.-> c ll cul? 
Inv.: J'VÍIA'M'J de > um (.“-all: uma 
05 In,-!— lvl, um r: [xrmchlunles 

A >le “11deth .a,—*.«|'—'nnlnu 
uma gvandu Cpucu n. hi :mi; 
dum» .] [ur-; ”mr.—n .: mich) 
da Imª-ªl inda-1 " MMM )le'rí. 
ÍÍJ? cnllncol nm. LU E (mh—, 
a vnlidmlc p. . :| qm] dmlmn 
recurrcr twlw w x]“: :unmm 
ns Suns dir "o 

comprcln 

Um E—len .le um! Nfçfm, 
só pela sm JuSliç'x mcri—x'c :| cun 
sagração L'usl Illpns 

E onossuTrilm 'I |L :! huma 
dps seus membrm, (sm men“ 
cido esse pleno que Ihc (— nudi 
do pelo puxo chnuinelL—e 

Çºmpjiç—EeACIUaImenve,0 Su— 
pemuj Inbunal de jusliça 'Jos 

Inmuins wu “Lil 
_ dm. 

'exmos desem bargad oreS: 
Vasco de A. Gama, presiden- le; Ayres de A. Gama, Tavares Sobnnho, Medeiros Filho, Oil Costa, Pedro Silva e Gomes 

ll umlãu MW 
» nluvlmonlo sl.-— 

muitu grave 

Em differenles pangs “' 
lauda, continuam :; regi; ' 
nnmerosoº encunlros san. 
lemos enlre grupos de «si 
ners e a policin, lrndo [uv 
mmo resultado (1 o, m 
uwrtns e grande numero 

nas feriuas gravemen! 
recebidas dizem 

nrgmlo Mc Guire, no 
mento em que eífecluava x, 
prisão. foi alvejado & caiu ta' " 
Mc, Guire ío então recolhi 
um I105p'lal, sendo muilisg 
nwlindr () seu estado 

iai deporcia Don 
Wo] xãclima de uma emhosc 
(ª»|>;u;jvrdôídldn, cahiu, | , 
pªrto de New Castle. Em e, 
glac , um cidadão desconh . 
HIÚ we mmnenlo foi ser ' 

.. feudo :; tiros r' na mesmu 
& Í'tIll“0IIHH.'HHª :IÇ1*>'Í'“Í [l'/"'” -i" no mesmo local,c 
!Cnxihdlbi su» Jac—n'». guíol'ª—ª- nffi 'n! de policia. Doãsciv 
a:. suas CullnglHLlçf» rã. acc Wªíãn em que passavam , 

'e dns acmnpamenios, » 
dado de Limerick, nie 
' [ o, quam ao intimados; 
licia, c, em conaequen 
ínram tambem alvejldm- 
do ;.mbos feridos., 

,»wgundu—fc im 

A 

«lv “ut-mm— 

Fu] 
,. |n- » »I— 

ílmngu 

[num-nm... p,. 

I'uníu. num «mlvwn 

., "..m-u- «um» (» lu. vlw—. «|m- Ix. 

H'viln «» mph)». 

As fersfta'swdo dia 28 de—Set“; 

Ramagem, Procurador Geul do Estado. 



”x.. 

0 Brasil e o «Jornal de.. : 
Joinville» 

Um sr, Petrus, domiciliado em, 
S. Francisco" com negocios de 
jornalismo é rua X, escreveu, 

no cjnmnl de joinville- de 25 
de Setembro ultimo, cousas cu- 

riosas pela ignorancia que as 
envolve, contra o nosso pais. 

E as escrevemcerlamenle con— 
vencido de h .ver fails obra de , 
sabedoria & nrguciau, n'uma lín- 
guagem mms dura de que as 
soleiras do monumeuio de obtu- 

, sidade—do qual elle é a pedra 
angular; 

Porque apostamos que 0 Sr. 

Petrus. ao terminar a sua thra- 
níqm'tu, recebeu & viãim (Puma 
senhora gorda ecunn d'olhos, 

. 

_ Mil ISS“. —. . 1 
"Nós, os brasileil'os,temos um pes- 

* mo costume. . . Inez-ligamos no 
riniÍ tudo que há de melhore de 
aior no mundo. 

A primeiru ponte, é » dns Ln- 
' hn eius "cale Estado. . . o mniur 

" edi cio está nn Rin de Janeiro; 
5 temos o maior nnvin de guerrndo 
“ mundo. . , " "mim' rescrvn de guer. 

, etc. 

Mas. si fur-rum nbservnr tudo 
'com o criterio prociso,grundes de- 
] 'eepções nos cspmam. . . um exem- 

.-plu:, 

.. Do que no: Sªrre tpr n mnícr un“ 
_ Wio, de que nas se e essa gio-'in 
”* "de possuinnus " Minus Geraes. si, 
' lnnssn marinha dº guerra é infe- 

" ('n-iuv a da A ,;mtiun n até menor 
, 

' 'nindn que d,, ('hih- ;» arrendomadaàpas exíremxdãdes 
" 1550" xfl'llmn n dnplltndo Ar Desembargador Joãº P0 e que e Issa, ergueu :; o 
»; mudo [sll .,.Wa M a“ WV" dªde.. gf"? desvanªc'mªn'º = 

_Cn :| du— lh-[mhulu— : [nu dn “' con 1“; )" . 
,rixuçm; dn.» “«»—».“ Mw mw ) lscido emSantnf'ntlmrinn, l'nr- . (Tu és Petrus e sobre 11 eu 

MIMIWML, c.——t-llx'|u:tado nin. mou-so em din-ile pai:. “Idade equuel º meu monumentº. 
Eígnifiunm'l; «];. nu (lvfulsn nnvnl, dº ' [)”"Ilªv ""' “*º*-ª, Whºm“! O sr Petrus nessa hora, natu— 
pmvm' “I"" “|,” um "É“ “um pum sun :studn "Mul,- nmlc (rn ralmen'e, exclamou commovido. 
apena. T “_“ :]Inlílelldtl prunmftnr “|!th (]”.CIÍ —Oh! minha bõa senhora! 

« . , , 4 -< « dº >. Jum-, cmg» que excl- 
v ªnª J ª * ,u dur L. . quanta honra para um pobre 

m;: ll) lhl'llwlx-n'ns «: unntm-mr- “ " * "" “ '“" """º' diabo 
=,-,'- «ja' . 

_ 

P. 'eul:', mg | um lm sur. 11 p o ] cm- [__m'r'lnnlm ”." [ tulo o E dos fundo?, nomes de Pe- 

, Mule“. curam-l (;usun'n Iilrllnnl. mu- "“s como um EC'WIÍChO d'rrua 

". Emmmmm. «,,» mw»; "mins SÃO “”“"-º [ª' ' ªº" "”W“" dº #13le lurvn, sahio esta 2354053 Câm." 
em mnncu. du 17, uum J!).Iilíí tu» "º'-"v ' “I"“: *b*-“*" I'M" ª"” la' 

" . Juiz de Direito da com: 1 (ln.- ' nelad. " li.-nm _Ah! Todo o Mundo vae;A 
Oc &Iurr-ul'lrluu m ..0 nu- , . , ] agora occupar—se de mim. -. 

vios, _ _ (MIM,: dn 7 Mm. lu'urgnnlmdu n nmgutmmrn nu ., , ,“ 
Emu)“ cin um», fui rwumviilu Mªs dºª'lº “ª “mªmª Pº' 

lindaa; «, :. Algvnlmu, mmm :rpl'l— 

& mei. [mtv-mm W 1 d“ ,um ' 
: do Sul, pm,—uv _ nzn'ius, um 

“4.1 . 

Mus, nó, «,m- um lmbí'uum 
ver;- urmu '|u;uh';| poh» 

nho du Mi |» ”nino—.|" «nw tmn- 

, te dC.—(hh A. ..N vnulnlll un— :| w- 

" nharqm- mm lvx'iíucíul “uten- 

ºia nuvnl lln Ann-m'", A [um ucqãu nun lllivuiwll'ud" 
íntogru, ;, illns 1.» mmm-i 
hun :lLI'HVóó (l:.—< brum; symlr 

que (] 'x'") (em “hummm, (ln 

nos.—'a parte, que nunca mais 

ml- uu, mnie cah—u- (lul'imh- dry. ",º? Preocllparemos com ª sun 
“unos, ul-mlu um dn“ dx hum» "g'dez delle'lrª "“ªmªr” Í. 
iutmu .«c: da lmciulmliwm du- Regis ramovlo, aqui, para qrjçºª' 
mun: :| «rpm-:., mu «luv ("umvnluu os garotos saibam que existem 
puruiciunt àíínlrgl'itlzulv [lu mihi em S. Fruncisco, um sr Petruà' 
umnlu hr viro pl'utclulmnln pl'r- que íaz iús & uma Seria de asso- 
rlnlm-lu c diminuivlu. bios e... de [uw/rudes .. 

|, :. inlpurtnute cnuml'tzu dv ['.Iu- 

. l.,cuum m...-x.. mau., dormi-. . . 
mutinunnum .. duruur (: “ mui-nu,. ulla cup 

*- O, Mello. . . .. . . ., ,. .. - v 
L . .,, (|an luau-os em .|.“. ,._|, “ [um ri.; "mí —u.xllumrx lt )umnsbn [» ; 

1 ! judímntnru que lhu fhm (: m[í : ”“ª“ ' ““"“ “rl?“ '“ ' ""“ lk'lll'ºdu'í 
_ . . , _ bxlvu tmn s.!huln Imnru-lu cm 604— 

. ,Nl (. Cpm u dlvmm» du cunnnun du dum ".. paul—x_— 1! que (, levm'nm'o', -- 
*"P'lªfl º'". ª“"? “" 'r'" ““"“" wu uu-rvvinu-uu— c n conliunçn da ' 

|! da Jum dn:». M “,lugar que «141— qumln d" 155le 
menupenhuu Mó « nlnmr'nln em que, 

por xu'c-rcuiuwnm, vntrnu n'nl lis .| 
puru n vugn (lc (lcnumbnrÃmlm', «WW 
sendo nomeado pelo Gave o (lu Wàêsêjãyw 

* Eulndo. º 3 

'F' 
«2: ';»? Mih). 
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Hu dia da amn- 

versaxiu [lu lia- 

uma 

[Yu inilaulm um; 

“W““Wmmn. 

05 DIAS ”um (uw/1www/meu!!) (le !Íarz'x, 

()íro (' azul. () Sul no ("V/)., . , 
Este ªí “'ª',“ ["/“"'l.'/- (ff/""N" "' [”I'm-null“ [mf/1,7115111 m/zí ram 

uma LFM-ª'” '[W Tªil/W 'I ”J“» o lmnu/íw'íln xao clics. Safira». 
IItÍl/(LHÓ' M /W/' rim/1. . Z/Í 05“er [(ÍÍ, srl/L arf: rlz: mori/mn— 
nzyr'os uni/mk “uma lrmv/r'n'n, Wu,),m'm “win [ruído Í/r tx (“u/Líria 
Tªllªnª'à', 1'N'1'U'Jf'lí'ªvª- 3" Imª rio.—ªlr'rum-mrlm' rlth'a/u'llns. Fa. 
75107110 [WJ-f“- "““”' “ly/w (Ulf/illa cm, r'fu'rwlz'r fly/m)- 

cm'rívlas .eu/m- umu .wc lily/”WI,”,IIIU'U HU'I'A'I'UI'[Iferlzule 

tus mmm”. Tu!/: : N'n/HL v/wm, ' 

() [Pulp/) (L;/vm, 

gumula a ll/H/Ít'ul/ll sf [un-um, 

ayua gue Dm.»— :!:/, 
» 

'lq/l'nllu «'n/(safa (lr funde. 

“'lm- 

na, mu,- 

«* nir'Ã'wm. 

» ()x tw'nÍ/ulriras ]m/n'r'x «" :,er 

frufru (mm/ms tlm/ft modo, Por- 
,t/m'. (Ll/m. 'In. l'I'l'ÍIGIICVII'ÍM' men— 
“III?/OX, lui n.» fal.—rox nmnlirmttm. 

ª l'un/m l'b'll'ª' Iam, ram/n'r/Lflulc« 
.wv lL]//H'/'/'II, :lax medidanpn/í— 
:'Ím ,»- , l-líllH'Ú-(HK. Nãº xrmla facil 
:llxlf'uyfuí-lns, tmlm rão nu. rc- 

lllH/rL,/IIIIIL (' uuinpeixr. . , Na 
mim/(L YIIL iufrlíwizltule lina: 

tlm/[L ”Mí/nª 

* » 

Falla-sf ”wi/0 na J'f/l/V «70 

(la :m'uvlíwidzu/z; r [rm—w ruzún; 

f/Mm writ/Lumi mui—u nn ! Hum- 

1/07 JÍ/m os [uz/n'l'Ju/M «mn/lw 

'Íl'áª Ímh'r. A“? m ”sir/lux Mu [mu,- 

t'f/JJL' WMI) :'Íuíns, .u' ” umr tm 

mmm-:Il- r'mn vll'U/V'N ”mín:/«m* 
lu exe awim'ía,,lq/m'u as “Int/1 

para, a [url/L lwlu fh/u/ Vr- 
l/Lax !; z't'l/cín/ms, mwuiunlux «Ira- 

valçax, uvz/uurl/mx yr'ml'ulr's un 

pali/', lmmvux A'r'j/llx, huma/u 

? mlmrrox, hamwm mrwunulm, 

tudu rum ,,,, mãul «'n/irrulmy 

'no [jm/u «ilumina du um:/li,- 
* you. Ax vem irritam ua tmn”)! 

' (In genio. E quz. para comum", 

abemolam «» voz, cmgam . 

mangueira. WI! '. ' 

0 iooling na 

| Praça Quin, 

zo de No- 

umbro 
.. Al. 

TERRA 

rpz-zes grande, a. da. mie ' 
da yzcrlim'aria furtiva, 
:'squínas, tísportas, de r . 
non-z; a :anyadas danada ,. * 

r—Vcí h'abalhar, vão PM- 
asylo .' Reruam então com g;" 

j/eíz'rza rlz) nachorracg» , ' 
jun—ln. [Fila,alyzmspmg a' ª 
iwlígmulos, lembrand 
mm. dc mim, que 

lwlanmnlvs cnpoliados. 

E srgncm adiante, a;. 

atlfnnlr', mmol/ados, eaf 

null/rapidos, feios, um' 

as cria/minhas mw escada 

rm mhu cºnfortar/eis : '—— 

ulla fil/uz, minha &mdawd 
zur Lí mamã” que ”La/nic , " 
I'SIIIOÍÍ/l/lfl [fz-'um, pobre 
ja'/o, «[m Í 

Anniversarios 
Fnzem anno! hoje: 
m—nhorit l'lvnngeliun . 

V mm, Elim *IuHer e E 
Liv uwntn. Cnudidu «. ' 
e “ juvvu Armanda Blum. 

Amnnhi : 
oxuum. sx'ns. dd. Adeli- 

d.» Araujo e Funcho- dc 
(Fm-dos Fonseca. 

A 5 : , 

cxmne. nrni dd. mh . 
ru «: Julin Vidu DCM '( 

lrs. ('nrlol MM : 
der-en u Rm! . ' 



TER R A 

O IMPOSTO DO SELLO 

Uma consulta reisolvida pela Re- 
cebeduria Federal 

Au «lim-tui" II:: lh-rvl—minrin ilo 
Disvrivln Fu A'Hll «ii iu .. «lin» 
Murilo (“uii ) Pedro ll :: sv- 
gunnc runsuhnz 

nA n'nizil Ivi nlc N'IIIJ domar-) 
' .wa, m— Lªi» nh- hcxclninu «iv 

.. . 'Miliu'll'rc quv writ de ri 

ONM”, lnll' mnh—riu. u sL-llu Dn . 

[os «lv inscrimfw llC .- 
prepnrnwrii Bu n. 2. 

g'rapiiu 1", «in w-lln li da II“! 
ridnlei. v—ri nlcwrminmlo () seilc 
de um n . por (ulhn. pam 
pena.-Gem nwmnrinvs dirigi—io 
autoridades [udcrncs 

Consulta. portanto, se será só- 
mente d .»,mwgujyjzuoi), por "184 
Cena, 0 : 110 para os requerimen- 
tos de ínsvrípi a para exames ;:04 
mes do prof" .norius & realizª- 
rem-se neste Collogiov. 

O director da Pocebedoria rc. 
,soh'eu nos seguintes termos: 

, "vg—!:» 

- A promessa ao povo 

Assig-natura. do contracto pura a. cons- 

trucção da. ponte sobre o Es- 

treito, no Thesouro 

do Est ado 

nªno :H'tus dificrvntos (: podido 
dn inscripçz'm para l'Snlllv" m-rnvs 

(In prcpurziturius o :! insi'ripçàu 

prupriunwnm 

E' indignou vc], para srr fri- 
* 'n in 'Hpkmi. «lm [: u-nln u 

Uk'l'ilnrulu qu.— n suhvnn :* u 

.» smncnn— dv rwlm'rvr nim 
liirn quc ÉlillSi'rÍlN'Jll svjn 

' «ln—pniizivinvl und.. 

dn , u 0 (IV,—pi 

n*SpcciiYu «im-vlw. llu-lt'lilii) 

(«ini ucuunvr *l“"« pur ' 

rcxulnnivntnro 

que o pedidu ill: ins nl 

ju svllnii.) caiu o sciiu d 
:1 lnscripçím, ounz cun/wmv mz- 
su, que «) l'OílllCl'ÍlllCHK-J nim m— 

nha sellu pur lll'VL'T bªr mhrndu 
no neh) nin ins'ripçãu. Cada um 
desses :lL'wS deve pngnr u seila 
respoclív o requerimento (“.m— 

réis, de 31:00!“va com n mhciin 

B, paragmpho lº. n. 2 do ? u— 
lamento e inscripção ii)-u_u). & 

por mater como dispõe 3 mes.- 

'- Hill! hell 

ll 

('o-cun. ,um (um 
! - _Cr 

dendo : um pedido de interu— 
“dos, resolveu morizlr .. 
mumu de um concurso pau 
guardn—mór em Snnu Cnlbuinl. 

__... . 

I um Iêilmºllfiíªú li 
UM MS NHIÍIES 

O presidente nâsignou ms 
paslas do exterior nm decre- 
lo nomeando o suh-sucfcurío 
das relações “(nian-< sr. Rodri- 
go Ocluvlo para em cnmmisslo 
ser um dm yrnrcªrnlarncs do 
Brasil nz Liga d .» Naçà . 

O sr, Rmhigu Octavio pnrlí- 
tá em meiadus ile—le ma e irá 
como sub-secretaria do exócrior, 
cargo de que o guicruu nao o 
oxonerurã já. 

liam filª!! na luz ali 
[Ima [IM [uniam 

No dia 27 do mcz n findo 
foi inaugurada a luz electrica nos 
Coqueiros, municipio de S. 10- 
se 

A população dgiaalocalidªde 
feslejuu esa: acontecírnenloJea- 
Usando um. [)3555]fa, a que a 
banda de mmical do Tiro 410 
deu grande brill 

na n. H Ll) paragra— 
phu l'. A Uh,—Crtxll'ªl/ quo acom- 
panliuuo: -n. H, win-3 indicam 
as uii-:unmtnncins aludidas e se 
[[ÚY'U'IIULUIU 1le rcspevuvu texto, 
[ *.) ul. e ter (ido uulru I'iro que 

n-wornsmrcrn minliem su— 

, m. nu »ollo dr» :,.wm ris ins- 
trips—M$ x exames «remos de 
prcpnrnturi em , . nz ou 

vollc—gios csmdnaes equiparados 
no Cullegio Pedro II:. 

O ministro d: Fazenda, altan- . 



: 'ª'-3 , 

...?—..— _-.- «.A ( Humm Innuual 

de um 
..."-"| mm:-um— 

ruu 'n. .“..1 

«ln ":rn nlr «. 

|| .: n. - unnlm 

1h- l'u ml ção 

“& 

Allognrm de um gosto | 
| 

luv-m pur :. um.. m. pm. () op— (| 

,,,-Mu. [Hm :. vlªtnriu nu pum n 

"“' ""”“" “'""- "'“ " “l" dmun, 'um u ,.ppqu—"u ou para 
lmllm—umu'l [» «ªu "l'“l'” rm ..,..nl...» 

" 'I"' '|"'- l “" (““““ "* Jª'" :, hianíq. o :| lx'gomlu. ºrb—ln 
"" " 'l” ' " " “,” ““““! ”II““ vlww ll'plln, (ln «Jr.“—(lu ªnlcn lu- 
"l'" 'ª' ' “' l'“ I'm» “ ' "H..,xmnmn .lun. nu (cznpn. deixa ao 
[um [.t.]. lig ._.; ,.., 1 . u- d- —u ." “““" 

». ,_,_ n nl. (« w ml“. ' ' d' "WWI ." — . llquw nr.-num que em gc-sm u...-v nmwr (lv 'uw—vllv «» & l-Hrl | 1 “_ ' : d _ no . o '. ,. ., l 'suwuu ( (| Hummm as seul. s, 
lNllA—A .lr—l_l ul IMIJIA l.,l..(..lll 

L.,... wnnlu' .". .,.w ._. «url 
. wi»— .. ..rl...uu. “...m-m Cun- 

. m d.. ,um.» &, luv .» Iam-m.». .. 

u.!n !w:|1.ulv|vu(l:ll'rllmx'l'JxÍJ(viu.! 
du «».-vv.. .- «Mu-i» A.» nznllnr u. 
[uhull «' u a um.., nmvpu—u na 

n. H.. 1.uz.n'um n-cnllmncn- 
lu rrmuúdu m- nen-w lin; vue 
rlxnulxgur lulu pnuwim u-z. 

Aleumho com um iuespvrudo 
SW:" do hpudu. (lm-.nute Alo nó 
gnu-din. conlullu mnis no «oração 
humano que ludzls ns suas victo— 
mS. 

E' que, ás vezes. ",um gosto, lm 
um mundo de rex'nlnçõee, lle sen- 
tiuzeulas.dc hcmismns e de sam-i- 
fícios. que lulu melhor que na pªla— 
vms brunidns e que mais pmm- 
pl.-mente define um caracter eumu 
individualidªde. 

O gosto e n uterinriução d'um 
inoonndoimunte excepcion-I; m- 
hmpugo d. Ilmª que, amado 
do entrechoquç de dun- enm 
gue-e frisou que m':- o bo- 

huuvo nªis que um gesto ridimio de 
twins 35 suas culpas. 

Exmque anda na historia da for- 
te Etruriu, governou o seu povo 
cum oppressão e rnpiuagem. 

.“.xs a hora do perigo, quando a 
l'atrin senti; up.—w furmixi, das 
escuras hor' 'n bm us, |M » que 
não faltasw .. grão ml: urcns dn 
pnvo, entregou—Ihc ns seus vasos 
de porphyru u nim. - ms palm. 
rias, todas as suas net.», e prur— 
tio para os Imprevistºs dus bunn- 
llms, levando npmms :| sua grnude 
lança reluzente! 

De resto o sr. Raulino Horml 
cujn vida é um farto gestn de alma—| 
gação pela sua tem, uâu precisava 

else seu mover de mãos urnuo- 
hubilisur E sua existencia :; Pah- 
dino dl Demec-min. . 

Tun-o, un hum "leme eu ql“ 
o u. Hercílio Quim"- um 
. uu', |»,qu mm nb ' 
!!!“—dp , - ' 

un 

sxuszuo n m.:nuim porque 8. 
rei (los Br-Egus julgou o 
nzwínnul. 

julgnmeuko, um: vez (fªt 

que, como nnldado 
[muco ejusto, lealo ' 
a despeito de toda-, “_ 
cias protocºlar“. . , ', ' 

S. M. mamvill'ilo 
cavel nteitude lll 
vnlhusíns 
mjm dus umuobra 
:upplwulm culhr 

que d.-.—fílav:un. ' 
"lilªs de pelotões 

(mdtcções null . 

E « heroica ! 
(“aewww 

do falam; » 

exerci!» nacional]; . 

do pelo Rel Alberto 

linohv—nos dn mais puro 

Nãn é pur demais em: 

quanto é sincerº ó “º, 

lr) mx- 

unvicção de' 



1 ERICA _ 

m no mu mu- 

: : ammxlradm 
, lh nmnih-nb-çân pop“ 

"O , ºu do Hotelubrn m. ", 
' ' . , “:, emcnmmo mmçãu x_u) 
5-9— num da um www-rm... w.. 
. ., qnt o povo whilmnmvmc 

”pm Int-lo ._rrnmlu Ímrln. 

,_ “mxm-iu," ,umnn null“:- 

M dº din e... ...m, m... urrn- 

.:» bencrginJ . inpnr m sem 

1v|wblio un». 

,. qm- pum-nn me» m.. 

na viu Mu lmnvmlm [v.-«tn, 
m mm » 1-.-|wm,-ã dm 

.m»|,...«... lunpnlnru- .“... 

. "n um Earn-im public". 
3. ,,. . rx.,u |||:mífr—lml-ãn q,. 

.. kim nlumn é um :u—liumhy 
euntmunr ||:l L'I'umiv ul,”. 

. g(nrnlllló' mx vu « mmo... 

.-., .... ...»pmm. ...... ...,“. 

'enlo. (Lumix. .. L,..quçu (10 .uma 
, . m.. pg.-mu mn ll-lnoy lm 

muuuixlu (; m " duvvr. 

“o Hummm....» dispuvz—n pm- 
. ,..ln ,w'n gmmm n k nª. 

, .,, "(Mun.-up, eu. 1 lxnundu 

“1110.4111 “amo do Pau,, nãº 
- m: trulmllllrs f(tím— 

'IHO «' (ir!-u da alum 

In nnmii ducal:- cunsngru ãn 

Offcrtcv—Ín. ('muln un plurum-s 
mais cslrvme lnvor, ao mni- 
. representante da denuncmciu 

_ “ emm-. 

','O povo de Flnr' :mpntis teva, 
& ,lo sr. Edmun 0, Luz Pinto, 

& já (- mn'u fulgurante dos in 

tv.-tea, como o mais lin-i trans 
te da gua admir au & do seu 
no no guverno do sr. Hercí— 

'L 
é 

! 

-_ ___.._._ 

eJlbum de Edlpo 
' ». de Curllibu n Rgumlc aria; 

. ..R. . ”nadar 

, . nl: [umª a liberdade de en» 
,, . vãº.»: nsulludos da: Churudus pu. 
4. (min pela primeírn vez) por em 

' . mima“ ao mesmo Campo peço 
. mm" 5 ullcnção do churndim 

pm :: lrubnllm denominado 

.. lindu mu — l—quando devíu 

*mmpnnhmln “.. ximu." , 

:;7 |"HK : 'A» .“ 

1ta ' 

É 
M 

F ªz hu ln .|..zul.,«wr 
pm 

Cnminhmn º Zé hmm ..—1—c mlogur 
de 11271 

C'lnmdinhtnmkulc—Florinunpofm lem o 
,ªylihbus ' não 5 c a urlc dg OEdrpu Jg 
[Drum alguma ptrmHk- que sc (onte por | 5,1- 
lulm. ou sylloba mtuu, Inda : qualquer pd- 
lavra que venha & cmpmslor [ Ítlru. slquw 
da syllnba immediªh. 

Anedllnndn que V, S. (amará em consi- 
dernção um minha explicação e que o sr, 
'Recrulu. "ao se ungurà mmm-go. mnilo 
grnlo “cará o M. ( Cde. 

Niaba 

Tºmamos, de facto, em cnnside- 
ração :: cam de «Nu—ba», e esta» 
mus certos de que «Recruta», que 
é pessôa gentiliesíma, não ficará 
aborrecido. 

Nioba tem razão: Flºrianº/m 
Ils tem 6 syllnbase essª circums- 
tnncia deve ser levada em conta 
na sepnmção dos elementos flôr, 
ía. pn elis. 

Aliás a culpa cabe tambem ( re- 
dacção que deixou escapar o Inpuo. 

E que Niobu continue ! viximº— 
M .» lupenu, nou. 

Encaminhª 

Prepªrª gnn-::)...m ., 

,; 

mmm-gn u- |L- llnnlqmªr rm ': 
hung. colnnwrri-l uu lmrxírulnr. ' 

€ 
,» 

.... ..n. !* 

..,. prum—tu. In.-!., I'MLW. 

'. tlv—puclw nmlitiuum «(.-, 

Encarrega-se 

FAZ distribuir ,; 
dr mun—im pum f.,—«lm l:..il. ., mllvªrrm, (vu-. 

Todo & qua!quer negocio deve ser tratada no Eucriptorlo. 
das 9 u 16 horas, uma Visconde de E.» Pretº 

:|. l—ondo está inulallada : Roda- 
cçãu da ,,TLRRA" 

“A 

« 
'à 

. ... [mpl—iq |mvn 
mm.» e... qnm-u »r d». L'u- 

"ui!. 
""'/k 

(lv-p'u'hu .h— imlmr '..) mx- 

nlv —(-r . uu. l:.—. 
|...n 

, wl",- “ u. 

. [ml-:.. -. 

:... uz... . l: . 

u-rv : r n 

Fui nomen!!!) nfficiml dl- gabine— 
te do sr. Sr-vrvmrií» (ln Interior » 
Jur-(im. o .-r. ()lhnn ll'l'ír, ," nouo 
dirºcmr, que exercia n cnrgn de 
uuxilixr dn guhinvtc do sr. Gover— 
nudor do Estudu 

+ 

Rºcºbemns um exemplar dn Po- 
linuchén publicada em honrª do sr. 
Governador dn Enmdo e erguia-, 
da pelo nnsso collega sr.Chri.spim 
Mira, com collabornçio vnliosn e 
select». Um verdadeiro mimo qug' 
agradecemos. 

v...— 

Dus chaud" pnbli manta,— 
mew passado : ªindª 
ções dé Reemu, Me.-u_u ei)—.= 
ga. - _w 
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ur [mm luz Pim 

Advogado 

*" Rua do Rosario 

n. 159 

. | XNUXI: 

'- :».I-J—il—l :.. ..:)L 111- 131131;— ' " " 

[IHSMIHM anulam: & a 
tb,,“ uma", «hunt/mm?" r (bula hºpi. . 

I'mi .,. ,. 'x'.:m..«p|...—.. (nunrAqu 

Codigol A B C 5' “melhoria M "». 
gel : putlcuhr ' 

um msm. N. & 

lulu.gvu.u,|<_sxx|x(AruAmsA 

rwuunglo DF,.“ 
.v v. . “, xp.. mm... MMM 

_... w .1 .“. .:.. Lunda 

IHI'UBY M) DE: 

:, [Mk :1—1- x,.qur S.! rFar—h.* 

,, . "..,. ,. humm (um. 

[ MMA.“..W Mummy (ku—har Kabum 

l'un-ns tirinhªnllrlºs n'est-z Cnplul 
'In :lfmnmlu uguu lle mrsn 'Clllb 

Sódn , em todo o Estado rl. 
sal/oras” Cerveja «Mineira. mo DE JANEIRO 

wm+=+p++++++vam 

Sn am Sc )itilm 
:specialidade em córtes de ca- 

I'Díªíi 
:» 

iªi? » 

Di 
beilo á inglesaªMassagens 

». 
vibratorias electricas 

Gr.-nulo Huck dv urllnnnrias nacionacs e 

«“=-(rum:— Exlrnctoe. loções, bn' 
lhmuix rf-mcs, subunetes, 

EEE 
â [w dv urruz, me. dos 
;* molhoresfubricnmcs [mucosas (: ingleses 

% —Soninenlh do objecto: para (atleticª 

& Gravatas e vollarinhos da afamadº 
& marca «Hen-m'a Luz» 

* Ru T“ - g ,— & Lradentes &. IO 
& 

[calca - 

.v. 
& 

iii-€£$: Biffi íãàãítiul 

“““;“me ' . 



llr. uma» ni lu 

llr. mmm Farm» 
-— ADVIDGADOI — 

.,-.- . , 

Escrípxurios em 

numnnpuus mumu 

' m [IE MMM 
(avenida Rio Branco n. 56) 

Y'ANDAR 

“m.. ..mq. 

«'n—:u—wcr-«xvvn 
. .....- ... ,.. 

! 

Emgrezr Garcia 

._.—co.— 

Fiação 

Tecelagem 

Fu ndiçâo 

Marcenaria 

BLUMENAU 

— S. Camarim: -— 

Www—«cf...— “'na” “ "A I 

Hering e Cia. 

3 FAB R IO A 

(' de tecidos 

de meia 
a..—__ 

Blumenau 

Santa Catharina 

,um uma. 

ar::wêºmh 

_úuslavu Salim!“ [1a 

Ilhllãílilãll !! [Harman 

Productos 

catharinenses 
___...»— 

Artigos Extrangeiros 

3D j. 

lã 

_“ BLUMEMII=Sanla tamarª; Í 
par "1” 
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...A. .OOOQ-OOOOQOOOOQOOO.....QQO... 
00.0... 

->o.ooooooooo 

00.009...“ 
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Hyppolito Boiteux & Cia. 
º.:fáfªízzz'x: r 

nvrnnnh" Izm- 
geos !Ouxx c o 

ço Tci-grap: c:: "Buin-111" 

)..c—ua 'Émúo ª.ªs Camarim 
zª»»« 

Acha-se fu cr$-mando. na Republic”, :: olflcina 
* ph -l graphics ede photogravura ", . ;. 

Anand? se 3'Í a m.:lqucr chamado e erccmmenªa com locf 
Eªpcí a'..d;. de em repcrtegens photogràphicn & ' 

" . . , 'º- 



triz—Floriªnºpºlis _. , : . Fui.-l' Laguna 
xas Posiaes 39 e 4D . . ' > Caixa Pºstªl— 

cm.: Á-B cam, Em“ 
. , . End. ' , 

. cimmsspà's ousxdmgoss_. . _, 
mutação—vinhos, sal, (alinhajde (ago, phosphnrós; d'Aeiqu, »x'arque, lóuçàs, ferra- 

gens, assucar, saum-lhasa“ cáustica, cauejppupeírelc. etc. 
' Exportação—farinha" de mandioca, pólº—"lm Itapiou, atraz,. lassucar, feijão, banha, 

café, frutas verdes, courºs seems, cera d'abelhas, ,qrína animal, ele., ele. 

'- .:' , 

AGENTES—Pereira Carneiro & C. Ltd.,(Companhia Couim Çío e Navegação). Go- 
* mes Ribeiro & Bastos, Empresã de Nuveg'açz' “L: C&rsoglio & C.»(Moi 

nhos Sanfa L'ucim'Bahía Blancaf Pahuajó, Sagri .VCqu)-—Wallce & C Ma- 
terial de toda especié para extincção de íncen 'cs— MachÍngs de desinfecção 
«Clayton-. ' ' f —' 

; 

. . . A; ' 

Agentes em todas as príncipaes cidades do mundo 

' 

Architect!) Cºnstructor 

Enr'a)'nª_t/t'l—c<' de rluacsqucr 

con sir 1: 057741» no Elª/(lda 

liscl'íptol'ío 
, 

Praia Comprida 

's. Jos»)? , 



Ilm'prkc, Irmão 
SANTA CATHARINA 

, Codlgn 
: ..:".Iv'WC" [,«ngrnphicu: ABC485Ed.—- 

' num-rm: Watkins.—Clr 

,,,,,,,,,,,,,, —Fi|ial: São Fun 
MZUÍZ : !*Inrmnnpulls 

Correspondentes em Lages e na Laguna 

Impurmdurcs de : 

Muuu-41.5.— armarinho. Iºn-rraal'ns, Generos de cativa 

SECÇÃO DE mmm 
Representantes de: 

General Electric Company, Schenzlucdi, l'). 9. 
chcum Oil Gompunu, Rochester 

The Sludebuker Gar oralion oí Hmerieí 
Companhia 5 H do Brasil 

Proprietarios : 

da Fabrica de Ponlas de Paris «Rita maria— 
du Fabrica de Renda e Bordados «Bozpcke» 

du Fabrica de ªrame Fur tido a de Gram" 
da Em resu nacional e navegação '.. 

do slaleiro «maluca- 
du Fabrica de Gelo. 


